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D. MAUCOS ANTONIO DE  
SOUZA,, por Mercê de D eos, 
e da Santa Sé Apostólica Bis
po do Maranhão, do Conselho 
de S. M. 1* &c. &C,.

A lodo 0 Venerável Clero secular, e 
regidar  ̂ e Caríssimos Diocesanos^ Saude  ̂
Pa z   ̂ e B ej\̂ çao^

AO sendo ainda possível, Amados Filhos 
ein JESUS C ilR lS l’C), hirmos pessoalmente 
exercitar as saibradas iunceões do E[)isco{)ado, 
para o qual a" Divina ProwJencia por seus 
altíssimos, e incomprehensiveis conselhos se Dig
nou escolher-nos; apartados de vossa compa
nhia, mas presentes pelos pensamentos do nosso 
espirito, e pelas mais ternas afíèíyoes do co
ração, saudosos do momento de levantar no 
sanctuario da Religião as mãos ao Ceo junta- 
menté com vosco para implorar as misericórdias 
do Senhor, e supplicar ao pé da Cruz ado- 
ravel do Redemptor os soccorros da graça , dos 
quaes ha mister todo o Cliristão na peregrina
ção deste mundo; não podetido ainda fazer soar 
aos vossos ouvidos aquella mesma voz, que o 
Senhor tem destinado para vos annui»ciai o 
Reino dos Ceos, Nos antecipamos a divigir-vos
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esta samianao, expressivo tesfemnnho dos nos
sos afíèctiiosos sentimentos. O Pai Celeste, que* 
observa os segredoŝ  ̂dos nossos pensamentos , que 
penetra o intimo- dos nossos coraeoes , que lê: 
no livro da nossa consciência, bem conliece- 
nossas intenções , sabe que vos amamos (1) 
pelas entranhas de Jesus Christo, e qu:e he 
a Caridade, e zelo quem nos anima a trans- 
mittir-vos estas primicias do nosso ministério pas
toral. Mas nao sendo idoneos (2) pelas nossas 
próprias forças, cumpre-nos invocar as luzes 
do Espirito Santo, as quaes humildemente in
vocamos, implorar a intercessão da Rainlia dos 
Ceos, Augusta Pmlroeira dessa igreja Cathe- 
d ra l, o fivor de todos os Bemaventurados, e 
Anjo Tutelar desse Templo, aos quaes com re
ligioso respeito supplicamos nos sejão propi- 
cios.^ Esperançados, que nossos esforços me
drarão com os auxilios da graça , que "desde a 
primeira, e gloriosa epoca da Religião nunca 
deixou de confortar os pastores no meio das 
fadigas do Apostolado, nos apressamos em cum
prir hum dos mais importantes deveres, que 
nos forão impostos com a plenitude do Sacer
dócio. Na mesma graça do Senhor muito con
fiamos, estando bem persuadidos, que nos fal- 
tão os merecimentos dos dignos Prelados, que 
tem illustrada essa Igreja com luzes e virtu-

CC ^Testis enim mihf esfc D eu s , quomodo cnpiam om- 
nes VOS in visceribus Jesu Christi.' S. Paul, ad Phill. Cap. 
li. ® Vers. 8 .0  ^
 ̂ (2^ Non sumus idonei cogitare aliq ild a nobis, quasi

a nobis, sed sufficientia nostra ex Deo est. S, Paul, ad  
Cor. 2. Cap, © vers. 7.
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des, O mesmo Apostolo {g. Paulo confessava, 
que tudo devia á graça de Deos. Que exem
plos nos tem deixado para nossa imitação 1 No 
meio dos mais penosos trabalhos elle visitava 
por epistolas os fieis , que convertera : não ces
sava de lhes dar multiplicadas, e convincentes 
provas de amor , como a filhos, que gerara 
para a vida da g raça , animando-os com as 
mais energicas exhortaçoes, e força da palavra 
escrita a perseverar firmes na confissão da fé 
de Jesus Christo, e observar os preceitos da 
Rei igião Santa, que abraçarão. Por esta ma
neira ainda de longe o zeloso discipulo de Ana- 
nias (3) preenchia a missão, que recebera de 
Jesus Christo, Chefe invisivel, e Divino Funda
dor da Santa Igreja,

Convencidos que em vossos coraçoes se 
conservão em toda a pureza os princípios da 
féorthodoxa, que herdastes de vossos maiores, 
que respeitais as leis, que o Salvador do mun
do troucera do Ceo a terra, que sois dóceis 
ás regras, e maximas salutares, que vos pres
creve a Igreja nossa M ãe, que reconheceis 
a Suprema authoridade do Primeiro Pastor, 
Pai commum dos Christaos, Centro da Unida
de Catholica, não nos proporemos a chamar po
sitivamente vossa attenção sobre as verdades 
reveladas pelo Filho de Deos, nem a respeito 
do poder espiritual da Ig reja , independente

(3)  E t abiit Ananias , et introivit in domum , et impo- 
nens ei manus d ix i t : Saule fra ter, Dominus misit me Jesuj 
qui app iruit tibi in v ia , qua veuiebas, ut videas, et im* 
plearis Spiritu Suncto. Act. Apost. Cap. 9 ,  vers. 17.
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de qnalqiier outro p o d e r , e sustentada pela forçai 
vivificante do Espirito vSanto. Mas sendo neces
sário a todo o Christão viver acautelado , e 
estar vigÜante para resishr (4) cooi as armaíf 
(ia íé aos artiíicios, e oorílosos attaques d a  
tentador ,  e seîido a perseverança (5) hum dom 
de D eos , ao quai moitas vezos se deve pedir 
com íervorosa oração a graça dc pcrnianecer 
firmes, e constantes até o fim , importa que vos 
faílc cooi a linguagem sincera , e pa ten ia i , que 
devo caracterisar hum ministro da Sabedoria 
do Evangelho,

O £>{vmo Legislador instHnindo huma fgreja 
essenciahnente unida por vincuios sagradiís , que 
ligão os lieis a seus pastores , os pastores hunS' 
ao9 outros , e todos ao Ciieíe visivel rfa igreja  ̂
e seu Vigário sobre a te r ra ;  estabeÍeceo hum 
corpo respeiíavel para ser fiel depositário da 
sua doctriíia. Seos Apostoles, e discipnfos teai- 
sido encarrogados de dila tar,  e estabelecer a 
íé entre todas as nações da tcn*a, e perpe
tua-la em todos os séculos , apesar da maligni- 
dnde ,  e sanha dc seus pertidos inimigos. Foi  
elle mesmo, que íinnoií a base da organisaçào , 
e governo da mesma íg r e j a , dando-lhes todos 
03 poderes necessários para seu bom regimen^. 
e adminisíraçao. O mesmo Unigénito de Deos 
predisse,  que falsos profetas , e doctores ira- 
marião a? mais terríveis , e fataes perseguic^Ões 
porem que serilío^ baldados seos leíiebrosos 
projectos , (pie as portas do abismo jamais triun-

(A) Cuî resistite fortes in fide. S. Ped. F.p. U Cap. 5. 
(6) Qai persevoraverit usque ad finem, hic salvus erit,. 

S.- Math. Cap. 24 vers. 13. • -,
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fnríao contrn a obra, qi^ .fundrán á custa de 
SCO proprio, e precioso sangue. Por^ mais de 
dezoito séculos tem lutado a filosofia ao iTiUndo 
contra a filosofia do Evangelho: o espirito do 
erro se tem empenhado em descarregar os mais 
terriveis golpes contra a esposa santa, e for
mosa , que em seu mesmo berço nfio pôde ser 
afibgada pelo furor dos tiranos. As mais sabias 
instituições dos homens tem succumbioo ao im
pulso da revolução dos séculos : os mais pode
rosos impérios tem cabido com ruidoso baqt;e , 
ficando sepultados para sempre debaixo das suas 
mesmas ruinas: porem nem o tempo devorador, 
nem todo o poder cio mundo tem conseguido 
abalar o magcsíoso edifício da Religião, nem 
marear seo esplendor, e formosura. A igreja 
ilíesa, e salva conservou, e conservará sempre 
intacto o deposito sagrado , que lhe fora con
fiado. O farol da razão eterna acceso como luz 
’»’erdadeira (6) para iliunimar a todo o homem , 
qj-e vem a este mundo , tem dissipado com seos 
luzentes raios os mais escuros nevoeiros, A ver
dade goza direitos imprescriíiveis , os quaes nun
ca poderão ser destruídos pelas mais boinveis 
perturbações , nem por enganosos prestígios da 
mentira: emanaçao da verdade iníaUivel per- 
maneçe inalterável, bem como o origem pura , 
de que nascera: sempre a mesma em todas as 
|g 2'ejas espalhadas pelo Orhe Catholico , bem 
como na principal , l\[ai , IVIostra , a que presi
de o Pastor Supremo , cuja\união (7) , e obedien-

rôl Erat lux vera, nuæ illuminât omneni hominem ve- 
 ̂ . 1 n I 1 O onientein in hiuic rnundum. S. Joao Caj). 1 vers.

r u i  l i l  l i W t J V /  » * *  ^ * « * . -  W  w . .   ------------- ^

(J)  Ad unitateni Ecclesisc requiriíur, quod onuies liu«
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cia he lium característico da Igreja Universal 
e Verdadeira. • *

Esta ig reja , que na terra constitue a mais 
perfeita sociedade, está igualmente ligada ao 
seu Divino Fundador^ Principio Augusto de tol 
da a santidade. He por esta admiravel união, 
que sua moral inspira amor á virtude, e faz sa
borear seus doces fructos. Se revolvermos os 
annaes Ecciesiasticos, quantas conversões (8) 
prodigiosas admiramos em todos os séculos » 
Quantos se tem transformado de delinquentes eni 
baritos.? Quantos se tem levantado dos braçog 
dos VÍCIOS para se abraçarem com a mortifica
ção da Cruz; Quantos ricos, e felizes do sé
culo, abandonando osattractivos da grandeza, 
toii íriliiado as asperas veredas da penitencia? 
Quantos sem titubear á face horrenda dos ti« 
ranos tem confessado o nome adoravel de Jesus 
Christo? Nem o peso da idade tem feito afra- 
car nos tormentos a velhos consumidos de fra- 
oalhos, nem o horroroso aspecto dos tormentos 
mais atrops tem sido capaz de fazer esmore- 
cer a delicadeza de, timidas donzellas. Justos 
verdadeiros luminares tem resplandecido com 
virtudes extraordinanas. Quantos milagres at- 
testados pelas mais evidentes provas? Este o 
bnlhantisiiio, que faz sobresahir a Igreia de 
Jesus Christo, como a cidade collocada sobre 
o monte, este o distinctivo, porque se difle- 
rença de tantas seitas falsas, e religiões, que

!u  un«s* «“'1'’®'''“^ - .  Exigítur ad unitatem EccUsírí , quod 
6it unas, qui Ecciesiae presifc. S. Thom. ^ '

converteu» anima,

CL̂

Í(1



[ 7 ]
îïSo apresentao em seus folumojos annaes he
roes santificados, virtudes tão sublimes, e es
pantosas. Tanto he verdade, que somente á'̂  
esposa iinmaculada íbi concedido gerar em todoa 
os tempos verdadeiros justos, e ategrar-se na 
gloriosa fecundidade de seus filhos abençoados.

Se penetrarmos remotos climas, alli mesmo 
acharemos generosas testemunhas da verdade 
da Religião. Ella não só conta adoradores em 
os paizes, que se honrão cora a gloria do no
me Christão, como espalha raios da sua luz 
entre os mesmos desertores do Evangelho, e 
nações, que vivem nas trevas da morte, no 
cabos da idolatria. Em os ângulos mais dis- 
taíííes da terra se achao corações elevados á 
alteza do Evangelho, almas vinculadas cornos 
doces laços da mesma fé , participantes das 
graças dos mesmos Sacramentos, esperançadas 
nas promessas de hum reino futuro, em que 
ferão coroados seos merecimentos.

A Igreja edificada sobre os mais solidos 
fundamentos dos Apostolos escolhidos para an- 
nunciar os mistérios augustos, e distribuir os 
beneficies da santificação dos homens, conserva 
hnma successão de pastores veneráveis, huma 
filiação distincta, e herdeira dos poderes, e ju
risdição dos que precederão em o regimen es
piritual. O Pastor, que preside á primeira, e 
maior ^Igreja, conta huma serie não interrom
pida de Pontifices até S.' Pedro (9) , constitui d o 
principe dos Apostolos, no\o Arãe da Lei da 
graça , primeiro annel da Cadéa , pedra funda-

w

(9) Tu es Petrus et  super hanc petram aediíicabo Ec- 
slesiam meam. S, Math. Cap. 16 Y. 18.
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níental do immovel ordificio , que não tem sido 
abalado pelas persegbiçoes dos tiranos, estável 
entre os volcões iníernaes, que tem feito por 
muitas vezes temer os últimos dias do mundo. 
Sua duração, e estabilidade por mais de dez
oito séculos he prova incontestável da sua fun- 
daçáo ApostoIica , e do direito que ibe outorgara 
o Filho de Deos vivo de ensinar seos dosfmas , 
e morai sublime, administrar os Sacramentos, 
e estabelecer leis convenientes ao seo governo.

Mas nern toda adoctrina, que os discipu- 
Ids aprenderão do seu Divino Mestre, se acha 
escrita nesses iivros Divinos, onde nos fiiila o 
Espirito Santo. iMuitas verdades nos forão trans- 
miflidas pelo testemunho de vmrões veneráveis 
por sabedoria, e santidade, incansáveis na de- 
feza da Religião, e victorioscs no meio deíuirn 
Iropel furioso de jurados ininiigos. Desde os 
primeiros séculos os Santos Padres combaterão 
com as armas da tradição contra hurna cbusma 
de audaciosos novadores, e multiplicidade de 
caviliosüs sectários, sempre divididos , e contra- 
dictorios em as novas doctrinas, que inírodu- 
zião. Ern scos monumentos preciosos nos dei
xarão gravadas verdades tradicionaes, ouvidas 
dos proprios discípulos, e successivameate trans- 
iniUinas, verdades, com as quaes tão iílustra- 
dos defensores fizerão emudecer os paríida- 
rios da impostura. Em seos immoríaes escritos 
acharemos unanimidade de sentimentos em 
liurna mesTAa regraj de íe , aquellas maximas 
de Religião, que- em todos (10) os lugares,

■ I

(10) 1(1 toiu^ainus (j 110(1 quod sennper , quod ab
omnibus traditiim est, Vicent. Leuin Comouit.
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e tampos forão seguidas nor seos verdadeiros
filhos. I

Estes mesmos Doctores tem explicado o 
sentido das escrituras, cnja intelligencia foi dei
xada pelo Divino Fundador ao jiiizo da Igreja. 
Seos Concilies presididos pelo Espirito Santo 
não sd interpretão, e esclarecem misteriosas obs
curidades , n-as tantbern oppoem suas decisões, 
como raios destruidores dos prestígios da per
tinácia , prescrevem a todos os fieis regras in- 
faíliveis deculio, e de doctrina. Suas repetidas, 
e luminosas discussões formão hum dos titulos 
de sua mais alta , e subida gloria. A Religião 
revelada por Jesus Christo não recêa ser vista 
bern de perto, e quanto mais analisada, mais 
beilezas, e maravilhas apresenta. INeÍla mesma 
se manifesta o dedo de Deos, se divisão mui
tos  ̂ e brilhantes caracteres de huma obra toda 
divina.

Esta lie a fé, por que vive o justo. Ella he 
a base , o fundamento , a alma de todas as vir
tudes christans: ella sustenta a caridade, sem 
a qual nada somos, como se explica S. Paulo. 
Mas para ter verdadeira fé, be necessário (11) 
confessar a Jesus Christo: viver em conformida
de de sua crenea, e por esta regular toda sua 
condueta. As obras boas animão, vivificão a 
fé languida , e sem esta he inútil, e morta (12) 
a mesma fé. O Chrislão chamado a gozar a glo-

» _

( n )  Corde creditur adjustitiam , ore autem fit confessio 
ad salutem. S. Paul, ad Rom. TDap. 3 0 , v. 10.

(12) Fides sine operibus mortua est. S, Jacob, Cap.
® Vers. 26. ^

2
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H a, e ver a Divindade fgce "a fac^, desfeito 0 
enigma, que nesta \'ida esconde ás nossas vistaë 
a presença gloriosa do Supremo Remunerador, 
lie obrigado a seguir a luz, que dissipa as som- 
liras tenebrosas, e o guia como pela niao á 
Bemaventurança, dirigindo seos raciocínios, e 
sentimentos segundo a doctrina da mesma fé. 
Onde achará estas regras? Na Escritura Santa*, 
porque a escritura, e luzes da fé revelada sáo 
a mesma cousa.

Estes livros divinos não somente nos ensi- 
tiáo verdades tocantes aos attributos da Divin*̂  
dade, e mistérios da Redempeao, como nos 
prescrevem os dictâmes da MoVal a mais su
blime , e conforme á Lei natural. Ali apren
demos não só preceitos para regular as acções 
individuaes, como achamos os mais sãos prin
cípios para viver em sociedade com os outros 
homens. Não só prohibe manchar as mãos 
érn o sangue dos nossos irmãos, como lançar 
em rosto a injuria mais ligeira, Não só man
da esquecer as offensas recebidas, como fazer 
todo o beneficio, e ainda orar (13) pelos nos
sos perseguidores, e calumniadores. Não só he 
crime locupletar-se com a fortuna do proximo, 
domo lançar invejosas vistas sobre os bens 
állieios. Determina proteger o desvalido, soc- 
correr o indigente: inculca reciproca, (14) e
fraternal Caridade. Recomenda aos pobres pa-

.  (

< (13) Orate pro persequetitibus , et calumniaritibus ?os,
S. Math. Cap. 5. ® vers. 44

(14) Ante omnia antein mutuam in vobismetipsis ca- 
ritatem habentes. S. Pedro Cap. 4.® vers. 8,®



r
iT

C n  ]

ciencia nas tribulaç5es, a ^  ricos benefieenc}^-» 
bom uso (15) das riquezáí, âos súbditos pâ - 
gar (16) tributo, submissão a geos siiperiores , 
-honra (17) a quem be devida, obediencia a? 
authoridades constituidas. Suas maximas^ santas 
mantem harmonia nas sociedades conjugaes, 
dictão aos esposos amor as suas consortes, a- 
estas sujeição a seos maridos, aos pais p 
cuidado de seos filhos, a estes honrar seo^ 
pais, e mães para terem longa duração sobre 
a terra ; assegura doce correspondência, a 
mais constante paz entre as famílias, elemo^" 
tos das sociedades civis, firma a seguraiiçai, 
e tranquillidade dos irnpencs. Obriga a obede
cer ás potestades, que governao os estados 
não só porque tem o encargo de vigiar sobro 
a publica felicidade , como por serem resppnr 
saveis (18) na presença do Supremo Julgador 
dos vivos, e dos mortos. Porem ao mesmQ 
tempo, que ordena o respeito aos Superiores,^ 
manda que estes tratem com braiidura seoa 
subordinados por serem todos filhos de hum 
mesmo Pai, que está nos Ceos. O cumprimen
to das Leis Evangélicas formará principes jus
tos , e virtuosos, em çuja administração a in«

- (15) Fache vobis amicqs de mamona iniquitatis. S. Luc.

Reddite* quçs sunt C8esari£| Caesavi. S. Math. Cap.

22 honorem, honorem. S. P^ul. ad Rom. Cap. 17.

ri81  Obedite praepositVs vestris , et subjacete eis , ipoi 
p^rviiüan.t. q 'u i  r a t t e r n  p.o anUpabus vestna red, 

d ituri, S. Faul, ad H eb reo s^ a p . . 13 yers. 17.
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nocencia natla tern 6 temer, o merecimento tu- 
áo a esperar ; paisrcío seo povo, súbditos iu- 
teressados na prosperidade do Estado, magis
trados incorrupüveis-, Cidadãos obedientes, se
nhores compadecidos, servos bem morigerados. 
Este Codigo Sagrado nos instrue n* huma filo
sofia mais sublime do que a dos Mestres do 
Portico, e do Liceo, filosofia fillia da Reli
gião, e mãe da virtude: apresenta huma le
gislação, que sustenta o Sacerdócio, e o Im
pério, o Throno, e o Altar. Elle firma o im
pério das Leis, e da Justiça, estabelece hu
ma sociedade pacifica, e venturosa.

Para o ensino de tão santa, e efficaz 
doctrina, o Salvador instituio huma jerarchia de 
Levitas, estabeleceo o ministério (IJ) da pala
vra, hum dos meios da Santificação das al
mas. Deo á sua Igreja o caracter de visibili
dade, authorisando (20) os Apostolos, e seos 
successores para annunciar á face de todo o 
mundo as verdades reveladas, e accender por 
toda a parte da terra a tocha luminosa da 
caridade. Este ministério exterior, incumbido 
de ensinar as verdades da salvação lie inse
parável da Igreja. Esta, sempre assistida da 
graça^ de Seo Divino Auctor, terá perpetua 
duraçao sobre a terra, bem como a doctrina 
ensinada pelo orgão de seos ministros. O juizo 
da verdade da doctrina foi confiado ao Tribu-

(
(19) Quomodo audieiit sine prsedicante ? S. Paul, ad 

Rom. Cap. 10 , vers, 10 ,,
(20) Quomodo preedicabunt, nisi mittaiitur ? . S. Paul*

ad Rom. Cap. 2O vers, 10  ̂ r-

V



[ 1 3 ]

iial Suprcfno composto Jfe pastores unidos en
tre s i, e ao seo Cheí^, a quem o Divino 
Mestre concedeo hum primado de honra, « 
jurisdicção. Mas nao podendo facilmente reu
nir-se este coi'po respeitável, a Igreja iilumi- 
nada com luzes sobrenaturaes tem muito sabia- 
inente estabelecido, que em cada huma Dio
cese houvesse hum Conselho formado dos mais 
venerandos presbiteros, os quaes fossem con
sultados ein os iiegocios mais graves, e espi
nhosos.

Esta distincta Corporação , e Conselho 
Ecclesiastico he destinado para auxiliar com 
suas (21)^ luzes, e prudência o Pastor, que o 
Espirito Santo tem posto no alto do Solio 
Pontificai para acautelar os perigos do reba
nho, e bradar contra os negros designios de 
Satanás. Este mesmo Senado igualmente in
cumbido de celebrar os Sacrosantos mistérios, 
e officios Divinos, que fazem huma parte es
sencial do culto do Senhor, deve ser o exem
plo de todos os outros ministros da Diocese. 
Orando em todas as horas do dia ao Altíssimo 
pela tranquillidade da Igreja, pela pacificação 
das nações, pela prosperidade do Estado, sol- 
licitando d perdão , e graça em favor dos pec- 
cadores, deve juntar a força do exemplo ao 
fervor da oração. Do caracter virtuoso do seo 
espirito aprenderão lições bem instructivas to
dos os Christãos. Seo aspácto grave, e religio
so inspirará amor, e veneração á virtude. As-

(21) Prudenter igituJp?ogitastis curam pastoralein non 
posse admiiústrari siae consilio. S. i3era. Ppist. 42 .Cap^l.®
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sim còmo seos iHusiV;? meihbros formaô hum 
80 corp©, devem se r-^nimados de hum mesmo 
espirito (22) de religião, e piedade. A luz da 
.verdade transluzirá èm seos conselhos, dos 
quaes Nos aproveitaremos na forma disposta 
pelos Cânones, bem eomo dezejaraos, que nos 
auxiliem cora suas orações. (23)

Não poderemos conseguir em nosso minis
tério os eíTeitos desejados sem a cooperação 
de nossos amados Coadjutores. Nossas vistas 
não podem extender-se a todos os districtos 
de huma Diocese vasüssima, nem vigiar sobre 
cada huma das ovelhas de hum rebanho nu
meroso. Outros muitos, e gravissimos cuida
dos não permittem distrahir-Nos em funcçõés 
tão variadas. Sois destinados nossos cooperado- 
res em os trabalhos Apostolicos. Que nobre, 
e glorioso destino Sois depositários das graT 
ças celesliaes, e seos dispenseiros. As chaves 
dos reinos dos Ceos vos são comettidas para 
abrir , e fechar as suas porta«. Sois os me
diadores dos homens para com Deos : perten
ce-vos apresentar ante o throno do Omnipo
tente os votos, supplicas, e necessidades do 
povo, applacar a cólera Divina, suspender o 
braço levantado a descarregar o golpe sobre 
os peccadores. Sois igualmente astros colloca
dos no firmamento da Igreja para allumiar os 
que vivem sentados nas trevas, e nas sombras

(2‘2) Solliciti servare uni^atcm spiritua iii vinculo pacis.
S. Paul. ad Bf. Cap. 4 ,  veî s 3.® t r

(23) Obsecro igitur vos fratres per D. N. J .  C. , et 
per caritatem Spiritus Sancti ut ÿ'^iuvetis me in oratiopibu^ 
pro rae ad Dominum. S. PauU au Uom. Gap. lô  ver«. 30, -i

-  f
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áú inorte. Sois * écooctoos E'r»an^eHcos, e 
por isso vos cumpre a l e n t a r  as almas fracas 
çom iO susteuto do espinto , que he a pala
vra (24) Divina, que v^orisa o homem dé
bil, e enfermo. Este officio he inherente ao 
carg-o dos pastores, huma das obrigações in
dispensáveis dos que sao encarregados de apas
centar huma porçáo ainda . pequena do reba
nho Catholico. O Espirito Santo reprova o si
lencio dos parochos , comparando-os a caes (25) 
mudos, que nao podem ladrar. Os lábios do 
Sacerdote guardao a Sciencia, (26) e todos 
esperão ouvir a lei da sua boca, escrevia o 
profeta Malacliias. Nem a falta de talentos, 
escassez de luzes, acanhamento natural vos dis
pensara do rigoroso dever de instruir o vosso 
rebanho, intimando-lhe a vontade do Senhor. 
Nem todos síío Paulos, e Chrisostomos , nem 
todos Apostolos, e Doctores, porém cada hum 
deve empregar hum só talento para nao in
correr a maldição do grande pai de famílias.  ̂
Hum pastor, que de dia, e noite medita na 
lei do Senhor, que reflexiona sobre as verda
des augustas da nossa Religião Santa, que 
faz sua mais ordinaria, e deliciosa occupaçao 
em nevolver os escritos dos Auctorcs inspirados, 
o que he animado de hum verdadeiro espirito 

>de piedade, não terá dificuldade ern fallar aos

(24) Non in solo pane vivit ifomo , sed in omni verbo , 
quod procedit de ore Dei. S. Matm Cap. 4 vers. 4.

(2o) Canes niuti non valentes la trare , videntes vana, 
dormientes, et amantes somnia. Isai. Cap. 56 v. lü.

(26) Labia Saeerdotis custodiiint scientiani, legem enim 
requirunt de ore ejiis. M î̂ c. Cap. 2.® v. 7,®
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geo9 paTOcliíanos, pQ/<][ue hç sernpre eloquente 
o que está abrazaâo fcs incêndios da caridade v 
o que desafoga inipuifcos secretos do seo amor^
0 que exprime o qu^ sente no fundo de sua 
alma verdadeiramente enternecida. Huni pastor 
seriamente empenhado na gloria^ de Deos, e 
salvacáo das almas, que lhe sao confiadas, 
acha no calor do seo zelo , no fogo do seo co- 
raçao expressões as mais vivas, e tocantes para 
abalar os ânimos gelados, para fazer chegar o 
remorso ao fundo das consciências dos culpa» 
dos, para dobrar corações altivos, e indomá
veis. De seo peito correrá bum rio impetuoso 
de sentimentos, e aífcctos abrazados. A voz de 
burn pai será sempre efficaz  ̂ abrandara filhos 
prodigos, e desvairados. Não deve descor- 
Çoar, (27) se o filho nao obedece ás suas pri
meiras lições. A graça do Senhor^ que faz taes 
inudauças, muitas vezes obra lenlamcnte. He 
precizo pregar, instar (28) opportuna, e ini- 
portunamente , como a conseUta © Apostolo.

Em vão possuirá o ministro da palavra os 
thesouros da sciencia, (odos os ornatos da elo
quência , se estas qualidades nao forem realça
das por buma condueta, que a malignidade nao 
possa denegrir. O exemplo be a mais persua
siva eloquência. Hum pastor, que exaetamente 
observa as maximas sagradas do Evangelho, c 
que religiosamente cumpre os cânones venera-

(  ___________________ _1^—- - - . — ---------' ■ t ' ■ ---------------------------- .
(27) Nec potes eorôny omnia sim ul, et súbito vel errata 

eorriffere, vel excessus recligere in modum. S. Bern. L. 1.® 
de com. Cap. 9 ,,

(28) 1’raidica vcrbnm , inst^ opportune, et importune,
S. Paul. ad Tiiu, 2.° Cap, 4 2 ,,
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V€'s dos Concilios/ moqiRentos preciosos da 
sabedoria, dos mais zelos^  pastores da Igreja, 
o que respeita as regras disciplinares sanccio- 
nadas pelas authoridades legitimas, o que obe
dece ás disposições dos que s3o chamados para 
reger a Igreja de Deos, arrebata as attenções 
dos que lançao suas vistas sobre todos os pas
sos de seos guias, e conductores em os cami
nhos da salvação.

Aifida que Jesus Christo nHo unio o sinal 
visível da verdadeira fé á santidade dos minis
tros, mas sim á profissão da doctrlna susten
tada por hum corpo subsistente, e immortal 
dos successores em o Aí)Oi?tolado, aos quaes 
promctteo assistir até a consunimação dos sécu
los, com tudo a moral praticada pelos Mestres, 
que a ensinão , tem a mais poderosa, e eíFicaz 
iníiuencia sobre o espirito dos que testeinunhão 
suas virtudes. Posto que o Divino Mestre man
da praticar o que ensinão os ministros da pa
lavra, e não o que obrão, comtudo tem muito 
positivamente ordenado , que sejão o exem
plo (29) dos fieis em todas as suas palavras, 
em sua fé, caridade, e boas obras. Praticando 
a virtude, a fareis abraçar: a arte de persuadir 
os povos, he a de os edificar. Não basta emr 

^ u n h a r  as armas , combater com a espada da 
palavra inimigos perigosos , as paixões , loucu
ras, e fantasias do século , he necessário dar o

I

(29) Exempliim esto Melinm in- verbo , in çonversatio- 
r.c , in carita te , iu fide castitate. S. Paul. L ad Fira 
Cap. 4. vers. 12.
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espectaiililo (no)« d é^ u rn a ‘vi(]a piira, e exem
plar. Asv̂ ini aprovei^aõ vossas iiistrucçoes.

CoruJeuinando oE vicios, sereis benignos, e 
compassivos com os pcccadores. Santo Agostinho 
coniessa (31), qne muito o attrahio a benigni
dade de Santo Airibrosio. Kin o Orador Evan
gélico deve resplandecer huma caridade benig
na, paciente, e desinteressada. O Salvador por 
totia a parte espalhava benefícios. Levando soc- 
corros ao pobre vergonhoso, este se não enver- 
goídiara mais da sua miséria; o enfermo con
solado se esquecerá dos seus males, a mãe 
de familias alimentada com seus íilhinhos beni- 
dira a mao bemfeitora, que se tem estendido 
para confortada em as tribulações da mendi
cidade; e todos penetrados de respeito, e amor 
por seos pastores caridosos lhes descobrirão 
suas enfermidades espirituaes, e abrirão seos 
Corações a todas as consolações religiosas. Deste 
modo será bem aceita a doctrina, que ensi- 
naes,

He^ pois consequente que as ovelhas tem 
obrigação de ouvir com docilidade a voz dos 
seus pastores, de os venerar, e amar com fi
lial cordialidade. Tendo recebido por suas mãos 
tantos benefícios espirituaes, a graça de adop- 
çao , que as constitue com direitos ao reiric^ 
da immortalidade, llies devem contribuir ali
mentos para a vida do corpo, soccorros de

f

(30) Attende t ib i , et Tloctrinae. S. Paul. ad Tim. Cap.
4. vers. 16. ^

(31) Et eum amare coepi tanquam Doctorem v e r i- 
«ed tauquam benignum in rac. S. Agost. L. 4. ® Confess.

V.
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ternura, e reconhecunentil^bém como filhos a 
«eus pais, considerando^ue depois de terem 
semeado tantos, e tão pifceiosos bens devem 
colher íVuctos temporaes necessários para viver. 
Assim doctrinou o Salvador. Quem trabalha, 
merece (32), que lhe paguem.

Muito vivamente desejamos , que todos o» 
Sacerdotes cliamados por Jesus Christo para 
cultivar a sua vinha , honrem o sacerdócio , de 
que são revestidos; que se guiem pelas luzes 
do Evangelho , que negociem com os talentos , 
que o Senhor lhes tem confiado, e cooperem 
quanto lhes for possivel para gloria de Deos , 
e salvação das almas. Igunlmente confiamos, 
que os mesmos regulares recolhidos em seos 
asilos edificantes sejão {)erfeitos imitadores das 
virtudes dos Santos instituidores, e apresentem 
ao mundo exemplos da perfeição Evangélica, 
conservem o espirito de piedade, e fervor da 
primitiva Igreja.

Teren\os a maior satisfação, que todos os 
Christíãos vivão na paz, na obediência, e na 
iinidatle Catlioüca. Quando a paz lança raizes 
profundas , as Leis governão , a Religião flore- 
ce , os campos produzem abundantes , e deli
ciosos fruetos , e todos os dons do Ceo descem 

^opiosamente sobre a terra. Todos estes bens 
vos desejamos , Amados Filhos em Jesus Chris
to , cheios da consoladora esperança, que cor
respondereis ã Nossa paterif^d solliciíude, obe
decendo ao Delegado , e Depositário da nossa

(32) Dignus est cnim^Cperaríus mercede sua. S. Luc.
Cap. lO , vers, 7,® ̂ '
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jurisdicçao Episotopf?!  ̂ a qrtem Nomeamos para 
ein nossa ausência f^ger  essa poreao do Re^ 
banlio de Jesus Christo, da qual Nos achamos 
encarregados. Deos^de iminensa Bondade, que 
em vossas Mãos Poderosas Tendes os cora
ções de todos os homens , Abençoai os primei
ros trabalhos do Nosso Apostolico Ministério! 
Em todo o tempo da nossa (33) ausência nao 
cessaremos em implorar soccorros, e graças eni 
favor dos habitantes desse Bispado, e oílerece- 
remos sacrifícios á Magestade Suprema, para 
què as beneaos do Ceo orvalhein toda a exten- 
cíio dessa Diocese, confiando, que ,nossos ca- 
rissimos filhos multiplicarão suas orações em 
Nosso beneficio, para que possamos com feli
cidade chegar a essa Capital, e em toda a car
reira da nossa vida desempenhar as obrigações 
do Nosso Apostolico Ministério, Deus pacts erii 
vohiscum.

Dada na Corte do Rio de Janeiro sob o 
Nosso Signal, e Sello das Nossas Armas aos S 
de Dezembro de 1827.

Marcos Bispo do Maranhão^

Fr, FjUÍz de S. Theodora 

A Secretario interino.

(33) Semper in (#jnctis orationibus meis. S. Paul, ad 
Fillip. Cap. 1.® vers. 8.®

(34) Gratias agitnus l^eo semper pro vobis, Fratres, 
S, Paul, ad Colloss, 3. ®
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